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Ao Senhor Provedor da

IRMANDADE DÂSÂIIITA CA§À DE UTENCÓNON DE ÂDÂMÂHTINA

Adamantita- SP

0!urês

[xaminamos as demonstraçôes contábeis da IRMANDADE DA SANTA CASA Oe rutlSgRtCÓRDn DE

AOAMANTINA que compreêndem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2020 ê âs respectivâs

demonstraçôes do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxo.s de caixa para o exercício findr:

nessa data, bem como as correspondentes notâs êxplicativas, incluÍndo o resumo das principais poiíticas

contábeis.

Em nossa opinião. as demonstraçôes contábeis acima referidas aprêsentam adecluadamentê, êm

todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira"da IRMANDADE DA SANTA CASÀ DE

UtSenrcÓnOta Dt ADÀMANÍINA em 31. de deuembro de 202O o desempcnho de suas operações e os

seus fluxos de caixa para o exercício fíndo nessa data, dá acordo com as práticas contábeis adotadas no

Brasil.

Base para opinião

Nossa auditoria fol conduzida de acordo com as normas brasileiras e internaciofiais de auditoria" Nossas

responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada

"Responsabilidade do auditor pela apditoria.das demonstrações contábeis". Somos independentes em

relação à Entidade de acordo com os princípios éticos relevantes prevístos no Código cle Ética Profissional

do Contador ê nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidada e cumprimos

com as demais responsabilídades éticas de acordo com essas normas.

Acreditamos que a evidência de âuditoria obtida é suficiente e apropriada pârâ

fundamentar nosra opinião.

Outras inforryracões.oue acomoanham as demonstracões contábeis e o relatório do auditor

A administraçâo da Entidade ê responsável por essas outras informacões que compreendem o relatório

da administração.

Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o relatório da administração e não

exprêssâmos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre ésse relâtório.

Em conexão com a audltoria das demonstrações contábeis, nossâ responsabilidade é a de ler o relatório

da administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as

demonstra€ões contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta

estar distorcido de'forma relevante. Se, com base no trabalho realirado, concluirmos que há distorção
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relevante no Relatório da Administração somos requeridos a cornunicar esse fato. Nào têmôs nadâ â

relatar a este respeito.

Rgspsnsêbilidade ia Administracão e da Governanea sobre as Demgtstrações Contábeis

A admínistração é responsável pela elaboração e adeguada apresentação das demonstrações contábeis

de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou

como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante,

independentemente se causada por fraude ou êrro.

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade

de a Entidade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com â sua

continuidade operacional e o uso desra base contábil na elaboração das demonstrações contábeis a não

ser que a administração pretenda liquidar a Entidade ou cessãr suas operações, ou não tenha nenhuma

alternativa realista para evitar o encêrramênto das operaçôes.

Os responsáveis pela governânça da Entidade são aqueles com responsabilidade pela supervisão do

processo de elaboração das demonstraçôes contábeis.

Responsabilidade do Auditor oela Auditoria das Demonstracões Contábeis

Nossos objetivos são obter segurançâ razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunt§,

estâo livres de distorçâo relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatôria

de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma

gâràntia de que a auditoria realirada de acord_o com as normâs brasileiras e internacionais de auditoria

§empre detectam ãs eventuais distorções relevantes existentes. As distorçôes podem ser decorrentes de

fraude ou erro e são consideradas releüantes quando, individualmente ou em conjunto, possam

influenciar, dentro de uma pêrspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base

nas referidas demonstraçôes contábeis.

Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as noÍrnâs brasileiras e internacionais de auditoria,

exercemog julgamento profissional e mantemos cêticismo proÍissional ao longo da auditoria. Além disso:

ldentificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeís.

independentemente se causada porfraude ou erro, planejamos e executãmos procedimentos de auditoria

em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para

fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior

do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o âto de burlar os controles internos, conluio,

falsificaçâo, omissão ou Íeprêsentações Íalsas intencionâis.
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r Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos

procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos

opinião sobre a eficácia dos controles internos da Entidade.

rAvaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e

rêspectivâs divulgações feitas pela adm inistração.

r Concluímos sobre a adequação do uso, pela administraÇâo, da base contábil de continuidade operacional

e, com base nas evidências de audítoria obtidas, se existe uma incerteza significativa em relação a

eventos ou condiçôes que possam levantâr dúvída significativa em relação à capacidade de continuidade

operacional da Entidade, 5e concluirmos que existe incerteza relevante devemos chamar atenção em

nosso relatório de auditoria para as respêctivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir

modiÍicação êm nossa opinião, se as divulgaçôes forem inadequadas. Nossas conclusôes estão

fundamentadas nas evídências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório, Íodavia, everrtos ou

condiçôes futuras podem levar a Entídade a não mais se mantÊr em continuidade operacional.

rAvaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as

divulgações e se as demonsraçôes contábeis rêpresêntam as correspondentes transações e os eventos

de maneira compatível com o objetivo de apresçntação adequada.

Comunicamo-nos.com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance

ptanejado, da época da auditoria e das constatações sígnificativas de auditoria, inclusive as eventuâis

deficíências signiÍicativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Araçatuba, 08 de abril de 2021.

LUIS EDUARDO Assinàdo dê formâ disital
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IRMANDADE DA SANTA CASA DE MISERICÓROIÀ DE ADAMANTINA
CN PJ : 43.002.005/0001-66

DEMONSTRAçÕTS OO RESULTADO PARA OS EXERCíCIO§

FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2O2O E 2019
(valores êxpressos em raais)

r,rorÂ 3Ll12l2O?:O 31,lt2l20t9
RECETTA DO§ SERV|çO§ PRESTÁDO§

Receitãs de Atendimentos ao SUS

fieçrasses de Convênios Municipais
Receitas com Pacientes de Convênios e Particulares

DEDUçôIS DA§ RECETTAS

(-) Abatimentos - Glosas

RECÊITA LíQUIDÀ

{-l cusTo Do§ §ERvrços pREsTÀDos

Custos com Pessoal

Custos com Sêrviços de Terceiros
Custos com Materiãis e Medicâmentos

,TESULTADO OPTRACIONAL BRUTO

OUTRA§ RECE'TA§ E DE§PE§Â§ PRÓPRNS

Oespesas Gerais e Adrninistrativas
Financeiras Líquidas

Outras Recêitas Ôperacionais
Receitãs com Subvenções

Doaçôes

Receita com Trabalho Voluntárío
lsenções Previdencíárias Usuf ruídas

§UPERÁV|T DO EXERCíCIO

As notas explicativas são

Adamantina, 31 de

7"666.s4S-20

9-970.886

5.607.S07

4.4.51.925

10.298.197

4.184.007

4.628.23?

20.030.718

t67.482)

19.110.2140

(11 4.159)
(67.482)

19.961.237

(114.15e1

18.9S6"!8?

(r1.636.6s8)

{8.275.13s}

{4.614.874}

{10.553.38?}
(6.91s.483)

{3.e60.065}

1?4.376.7A71

{4.563.47U

{?1.4?8.931}

(2.432.6s01

26

27

28

22

(2.50e.692)

{159.5s8)
20r.962

6.047.466

204.038

32.930

2.163.762

5.980.908

1.41?.437

Adevalter

(1.470.758)

380.715

334.285
4.644.614

164.331

32.930

1.963.613

6.049.?30

3.617.080

contábeis

de 2020.
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IRMANDADE OA §ANTA CASA DE MI§ERICÓRDIA DE ÂDAMANTINA

CNPJ : 43.002.005/0001-66

DEMOr{§TRAçÕE5 DAs MUTAçôES DO PATmMÔN|O LíQUTDO PARA OS EXERCíC|OS

FINDO§ EM 31 DT OTZEMBRO DE 2O2O E 2019
(valores expressos êm reais)

PATRIMÔNIo AJUSTE DE ÂVAtlAçÃO
§OClAt PATRlMOlrllAL

§UPÊRÁV.IÍ DO

EXERCíCIO
PATRIMÔNIO tíQUIDO

SATDO EM 31 D[ DEZEMBRO DE ZO18

Transferência do Déíicit para Pâtrimônio Social

Ajustes de Exercicios Anteriores

Realizaçâo de Ajuste de,{valiação Patrimonial

Superávit do Exercício - 2019

§ALDO EM 31 DE DEIEMBRO OT 2O1S

Transferência do Superávit para Patrimônio Social

Realização de Ajuste de Avaliação Pâtrimonial

Superavít do exercícío corrente - 2020

$ALDÔ EM 3I DE DEZEMBRO D§ 2O2O

As nôtas explicativar são integrante das

Adamantina, 31 de

{1.e28.552} 9,996.410 1.512.206 9.580.063

1.512.206

80.946
144.429 (144.4291

(1.512.206)

3.617,080

80.946

3.617.080

( 1e0.e721 9.851.981 3.617.080 13.I78.089

3,617.080

729-779 lL29.71el

(3.617.080)

7.417.437 1.417.4r7

3.555.887 9.722.202 1.4L?.437 14.695,526

Âdevalter
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IRMÀNDÀDE DÂ SÂNTA CÀSA OE MISER|CóRDIA D€ ADAMÂNTIÍUÂ
CNPJ: 43.002.005/0001-66

OEMON§ÍRATIVO DO FIUXO DE CAIXA PARA OS EXERCíCIOS

HÍ{DO5 rM 31 DE DTZEMBRO DE 2020 E 2019

{valores expressôs êm rêai§}

lrdireto

Âa nôtãs expllêtivas são pârtê

Ádamânrina, 31 dê

contábei5

3.617.080
(1.409)

476.899

{80.881}
(211.4s 1)

80.946

1 417.437

889
ir.'r7.409

836.2 57

3.38ü.491

6.19?.481

3.0c4-959

i63.708
(364.088)

5.889.525

{16}
(4.368.900)

1.191.493

4.?8?.880
1.191-493
5.979.372

17t

)4
(4.:144.

762

120

t33.
3.33ô.

(20.

3.881"185

376.816

{14.300.746}
(10.503)

{14"015.7771

{1.188.2t1}
146.596

55.735
4.511

14.533.978

(2§.2C91

{7331
(5r.4041

13.552.599

3.418.Oü?

(30.0?31

11.297.?."11\

15.755

{1.311.480}

{306.158}

{Bl Àrréscimo e DecrÉscimo do Átivo Cir.ulanre e Não Circulânte
Falurag a Receber

Subvenç6es a Receber

Adientam€ntôs

Oêpositos ludiciãis
I Despesas Antecipâdas

i 0utros Créditos

i Estoeues

| ({ Acrescimo/Decrêscimo do Àtivo Circulantê e Não Circulanlê

(C) Acréscimo e Decréscimo do Passivo Circulante e Não Circulante
Fornecedores

Obrigaçôes Trabalhistas
Obrigâçôâs Fiscâis e Sociais

Outrãs Contas a Pagôí

5ubvenções a realizar

{=) Àcráscimo/DeÚéscimo do Passívo Circulante e Não Circulante

roTÀL oA5 ATTVTDADES OPEBÂCtOttAlS {Á*B+C'

lOTÀL OÁ3 AÍIVIDADÉ§ DE INVESTIMEilTO§

3 . DA5 ATIVIDA§Ê§ DE IINÀI.ICIAMT§TOS:
f mprestlmos e Finânciamentos

TOTÀI DAS ÂTIVIOÀDES Dg FINÀNCIAMENTOS

vARrAçÃO DO CAIXÂ E EQUTVA|TNTES Ot CAt)6 {1*2*3}

1 - DÂS ATIVIDÂDI§ OPIRÀCl0ltlAl§r
(A) Eesulrâdo Líquido Aiustado

Supêíàvit do Exêrcício

Perdas Estimadâs

Depreciação

Contingências

RÉceitãs DifãÍidâs
Ajustes de [xercícios Antêíiôíes
(:) ResultâdÕ Aiustadô

2. DÀ§ ATIVIDAOES DT IilVISTIMEilTOS:

lnv('stimentos

Âqui5íção do lmobiliiâdo
ft Ê5ullado Batxa lmôbilixado

{306.158}

1.80ü.369

SAL'O DÔ CAIXÂ E EQUIVATEI{TE§ OÊ CAIXA NO IüíCIO DÕ EXEÊC,CIO ? -987.5 rr
vÀRtÀçÃo ocoRRtDÀ No PEÊíoDoiÂt 1.800.369
sAloo Do cÀrxÀ r EQUry^rEÍilTE§ÔÍ cnrxr ruô rrnl»o.{xt*eíe{e'.. 4.78?.880

t 
--i

CPF:
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IRMANDÀDE DA SANTA CASA DE MIs§RICÓRDN DE ADAMANTINA

CNPJ : 43.002.005/0001-66

Itlotas Explicativas às Oêmonstrâções Contábeis para os Exercícios

Findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019

(valores êxpressos em reais)

1. Coí*exto Operacional

A lrmandade da Santa Casa de Misericórdla de Adamantina é uma Entidade cívil, filantrópica e

beneÍicente, sem finalidade lucrativa, imune de tributação, regendo-se pelos Estatutos Sociais e

demais disposições legais e sua finalidade é prestar serviços de assistência medica e hospitalar.

2. Manutenção Financelra da Entidade

Os recursos financeiros netessários à realização dos objetívos sociais são provenientes

principalmente de:

r Diárias, serviços hospitalares e ambulatoriais por atendimento ao SUS, Convênios e

Particulares;

. Contratos de prestação de serviços;

r Auxilios e subvençôes dos poderes públicos;

r Donativos e Contribuições de pessoas fisicas ejurídicas.

3. ApÍesentação e elaboração das demonstrações contábêis

As demonstraçôes contábeis foram elaboradas de acordo côm as práticas contábeís adotadas no

Brasil, com observância da Lei ne 6^404176 e suas alteraçôes, assim como a ITG 2002 - Entidades Sem

Fins Lucrativos emitida pelo Conselho Federal de Contabilidade ê demais disposições

complementares que contemplam as Entidades sem Fins Lucrãtivos. Estão sendo divulgadas de

forma comparatíva aos exercícios de 2020 e 20L9 e apresentadas em moeda Real.

4. Principals PÍátlcâs Contábels

As principais políticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstraçôes contábeis estão

âprêsentada§ a seguir. Essas polÍticas foram aplicadas de modo consistênte nos exercícios

apresentador.

COi{FEiTE Lf ;\AL



a) Base de Preparação e Apresêntâção

As demonstraçÕes contábeis foram elaboradas e estão apresentâdâs como mencionadas no

item 3 acima. A elaboração das demonstraçôes contábeis em conformidade com âs normâs

contábeis, requer o uso de certas estimâtivas contábeis e também o exercício de julgamento por

pãrte dâ administração no processo de aplicaçâo das politicas csntábei§, não havendo. todavia,

áreas ou situações de maior complexidade que requeiram maior nível de julgamento ou

estimativâs sígnificativas pâra as dernonstraçôes contábeis, As receitas são aproprlrdas pelo

regime de competência.

b) Atlvo Circulante e Não Circulante

O Atívo Circulante está demonstrado pelos valores de custos deduzidos, quando aplicável, dar

correspondentes provisôes para reduções ao valor recuperável.

c| Caixa e Equlvalentes de Caixa

Compreendem os valores de Caixa, bem como numerários depositados êm aontã corrente e

aplicações financeiras junto a lnstituiçôes Financeiras.

dl Fetura§ a Receber

Representam os valores provenientes de direitos a receber, pela contraprestação de serviços

aos convênios, particulares e ao SUS.

e) Estoques

Estão avaliados âo custo médio de aquisição de materiais alocados no almoxariÍado que nâo

excede o valor de mercado.

fl lmobllirado e Depreclação Àcumulada

Itens do imobilizado estão registrados pelo custo histórico de aquisição, construção rru formação

e acrescido de ajuste de avaliação patrirnonial foram realizados no grupa lmobilirado, baseadas

em laudos de empresa especializada, conÍorme dispôe o NSTG -27 e ITG -10. A depreciaçào é

calculada pelo método linear. de acordo com a vida útil econômica estimada.

g) Passivos Circulante e Não Circulante

É demonstrado por valores conhecidos ou calculáveis acrescidos, apiicável, dos

correspondentes e atualizaçôes monetárias incorridas.
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h| Recehas e Despcsas

Âs receitas são registradas mensalrnente, em obediência ao Regime da Competência, e sào

provenientes de empresas privadas e órgãos públicos, com os quais a Entidade mantém

convênio. Âs despesas estão âpropriadas obedecendo ao Regime da Competência e Íoram

apuradas através de notas fiscais e recibos em conformidade com as exigências legais-fiscais^

5, Caixa e Equivalentes de Caixa

§ãô registrados os valores mantidos em caixa na Entidade e instituições financeiras, em conta§

movimento ou aplicações fínanceiras, Os valores são segregadôs em contas distintas para recursos

próprios - sem rÊstrição e recursos públicos - com rêstrição.

3VU/2ír20 3{U/U1e
Recursos §em Restrido 4.667.6?8 3.785.748

Caixa

B3n(0s C0ntâ [40vimênto - Sem Restrisâo

Bancos Âplicaçôes - Sem Restrição

4.m0

18.919

4^644.S89

50.075

134.85

3.601.579

Recunos Com ResÍiçáo 1,311.74t tme132

Bancos Conta ivlovimento - Com ftestrição

Bancos Àplicaçôes " Com Restrição

1.122

1.304.623

234.756

767,176

Total de Recunos 5.9D.372 4"7&.8&

6. Fâturâs a Receber

Representam em seus principais valorês, o faturamento dos serviços prestados âo Sistema Único de

§aúde (SUS), convênios privados e atendimentos a particulares.

3,linln10 lll§lnle
Atendimentosao§U5 184.556 323.070

Pacientes de Convênios 383.938 213.516

Pacientes Particulares 17.210 15.893

Total 585.703 552.479

7. Perdas Ertimadas

Em atendimento às normas contábeis, a Entidade constituiu provisão para possíveis perdas ern suas

fâturâs a receber, o cálculo é realizado com base no histórico de glosas e perdas ocorridas.

3ítla2§z0 1{t2l2ote
Perdas Estimadas

Total {7.380)
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8. Subvençõe:a Receber

5ão registrados os valores provisionados a recêber de contratos mantidos com entes públicos, tstado

e Municipios. Os valores são contabilizados ern conformidade com a NBC TG 07 - Subvenção e

Assistência Governamental.

Círârlântê l{&Cirolante Sã1do2020 Saldo2019

Convênio UNltAl {a}

Convônios Mun;riDais

Convênios EstaduaÍs

Convênios Fedenis

3.514.436

1.920.250

838.688

2.364.175

7.i38.§73

1,134.m0

10.653.308

1.920.250

1.972.688

2,364.175

14.498^746

1.679.250

271.688

3.797.5m

Total 8,637,s48 8.27L§11 16.910,421 ?0.247.183

(a) Foi firmado convêniô em parceriâ com o Centro Universitário de Adamantina - UNlFAl, com o

objetivo de utilizarem o Hospital cômo centro de práticas médicas e estágios supervisicnados

parâ os alunos da universidade, onde haverá repasses mensais durante 60 meses para

manutenção das atividades do Hospital. Também Íoi firmado convênio para repâsses de verbas

utilizadas para reforma da Unidade de terapia lntensiva - UTI e adequação de salas para utiliração

dos docentes e alunos.

§. Adiantâmentos

ReÍere-se â adiantamentos de salários e férias de luncionários, bem como os adiântamentos junta a

Íornecedores.

10. OespesasAnteclpadas

Hefere-se aos prêmlos de seguros, aluguéls a pagar e demais despesas ô âpropriar nos mese§

§ubsequentês.

11. Estoquês

§l§/m20 3v1il201e
Materiais e Medicamentos

6êneros Alirnenticios
Almoxarifado
Produtos de Limpeza

762..636

26.22"í

21.462

35.184

463.209

60.197

20.t76
34.806

Total 845.1G' 578.387

,****-',,
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t2, lmobilizado e Depreciação Acumulada

13. Fornecedores

As contas a pagar a fornêcedores correspondem aos bens e serviços gue loram adquiridos no curso

normal dos negócios e são classificadas como pâssivos circulantes se o pagamento for devido no

curso normâl dos negócios por até 12 meses.

,Llntmza tatu&te
Fornecedores de Mate riais e Medicamentos

Fornecedores de 5eruiços lvlédicos

Demais Fornecedores

Total

325.186

229,216

554.423

319.205

27.6St

43.848

714

IDTHCACOtS 5 8ÍX).ü}j .(.âôô.00ô

4pARtLt.,()s iLEIR0t§.rRoNtCO§ .t$ {817)
,. PARTtiIOS'CSPIIAIABES f.ilg? 317 3.138 í1eLr21l 1.896.532

ivlÀ(iiilr{ÂS t IQU:iÂMINÍ0§ INDUSTRtAtS 288.025 8?.0ô5 i24.9231 1.034 147 201

IQU!PAT.IENTOS DE PROCESSÂMTNÍO DT DAOÔS 188.51ti 9 CB8 i5.0661 817 §J.5)5
MOVü5 E úrENSrUOS 496.802 52.284 i60.9461 li.l'j41 Ís6.a6?

!flcurô5 | ACESSORt0S 52.$0 5:.060
ItRBEiiO§ 5.1úú.m0 5.100.000

INSTAiáCÕES 260.8üú 18.Õ15 t18.ê16

7&

{1.}63.140}

{" ) Dr:pRrcrAcAo AcuM,APARÊLHO5 ÍtosptÍÂi.A 11.49f,.212\ i?3.861] 93.i1,' ir.470.5i4i

i. ) illPRÍcrÁcAo AcuM. MA&1[QUIp.iNDuSiRr !741.756i í16.861: I2.056 i3e8l {.116.959i

{ ) OrPftrclAcAo ÁcuM.tQUrp.PRoc.Dt DÀ}05 iil).r12) 1.{i44 i8ri.88;j
i387.619){.} DtPRICIACAO ACUM.t\rOvErS E UTENSTL}OS i1?.m3i !4..fi15 398 {35ô.119}

i. i DÊpe[ctAcÀ0 ÀcuM.vElcuLo5/Actssoil0s í9?2) {3.324) {4.29si

{.) DÊPÊÊCiACAO ACUM, INsTAIÁCOE5 r43.686! i19.863j i€3.5191

2§4.§06 248.577 491.58SMÕriÉr5 t uTtt'lsrLt0s

ApARil.i.{O5 HOSPTÍÁtÁREs 1.752.600 7.a2.W í.i,15.497

19.850 ô91 15ôMAQUINÂ5 E TOUIPÀMEiIÍOS 913.650 157.650

I:ftiXPÁ!\'iNIO5 T}I PBOCIsSÀMTNTO DE BÀDO§ 66.@ 2)X i1.a$) íi6.gxi

E - calMeÊ§lil{tÂo
(.1 DIPSTC.ACUM.APARfTITO§ HoSP... C0Mâ85ÍRICÀ0 { i99 832} í213.534) i1.013.366)

(-) oEPBEC_ÀCiiM. MOV. E tJTEN§. " C0r,.r{i§ríriCAo i81.à14) {35.r05i {117.0401

i-l orpREc.AcuM.teurpAMENros pRoc DAoo§^ coM R[srR'çÃo í16.211\ i10.11§l 7g í3s.6t2)

i..0?0.105 1.485.749 2.i05.853

I.!E
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14. Obrlgaçôes Trabalhlstas

Correspondem aos valores dos salários dos funcionários a serem pagos no mês seguinte, provisão de

Íerias, empréstimos consiSnados de funcionários e algumas ações e acordos rabaíhistas a pagar.

sLlL?!zsLS

Salários a Pagar

Férias a Pagar

Impréstimos Consignados

Demais Débitos com tuncionário§

1.051

908.799

44.316

1.401

444.118

826.494

47.893

1.149

Total 95§.567 1.319,65§

15. Obrigações Fiscais e Sociais

Representa os valores referente a retençôes de tributos sobre pagamentôs ã fornecedores e demais

encargos sociais que serão recolhidos êm sêus vencimentos.

3iluÊozo ,anftus
rGTS

IN§5

lmpostos Retidos

Demaistncargos

n.70?

18.993

u.18t

135.626

56.s51

61.251

773

Totâl §6.4n 254.?01

16. Empréstlmo e Financiamento§

Referem-se a recursos financeiros tomâdos junto a instituiçôes financeiras. [ncontram-se divididos

em Passivo Circulante e Não Circulante e os juros futuros a apropriar encontram-se na rubrica Juros a

Apropríar no Passivo Circulante e Não Circulante. O empréstimo realizado junto ào Banco Santander

no montante de RS 2.000.000,00, com taxa de 1,20% ao mês e que será pago em 60 parcelas fixas de

RS 47.504,61 abatidos diretament€ dos repasses efetuados pelo Sistema Único de Saúde - §U5.

üaulantt tiâoCirculante §aldo&ll} taldo2019

lmprestimoSantanderConsignadoStiS {ü.154 875.758 1.284,912 1.638.ii9

Tohl 409,1!t 8n758 il8{.§1i 1,638,179

17. §ubvençôes a Realirar

É registrado nesse subgrupo, na rubrica denominada Subvençôes a Realizar a diferença entre os

valores a recêber

TG 07,

e às despesas.iá realizadas pela Entidade, conforme NBC
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Cirarlante ítãoclrulante §aldo?010 §aldo?019

Convénio útllFÀl

Convênios Münicipàis

Convêrio5 Estaduàis

Convênios Federais

3 648.400

?.710 662

988.481

2 582.282

7.138.873 10.78?,2i?

2.?30.662

2.122.481

2,582.282

14.481.903

2.4?9.m2

?71.688

4.065.498

1.134.000

Totâl 9.949.825 8,t2.87J 1&22A698 21,1{8.141

18. Contingênclas

Utiliza-se essa conta para registrar valores para cobrir evêntuais perdas de pendências que estão

sendo discutidas judicialmente e segundo o grau de risco de perda pârã a empresa foi dado n

respectivo trâtamento contábil, tais comot

. Perda provável = efetua-se lafiçâmentô da provisão

. Perda possível * não se provisiona, mas menciona-se em Notâ Explicativa

. Perda rêmotâ = não se provisiona ê nêrn se rnenciona em Nota Explicativa

Conforme informações do setor jurídico, em 3LltZl2O20, o valor estimâdo para liquidação dos

processos judÍciais classificados como Provávêt e PossÍvel contra a [ntidade, estão estimâdôs e

demonstrados na planilha abairo.

Provável Possfuel

Cível

Trabalhista

816.257

20,000

732.540

65.rm

Total 836.257 797.540

19. Receitas Dlferidas

Conforme determinâ a NSC TG 07 - Subvençôes e Assistências Governâmêntâis, as subvenções

destinadas a investímentos, deverão ter o seu reconhecimento em contas de resultado, conforme

ocorre a realização dos bens, que no caso de imobilizado se dá pela depreciação ou alienação do

mesmo, Desta Íorma, a Entidade reconhece mensâlmente como receita de subvenções para

investimento, em conta de resultado, o mesmo valor que contabiliza como depreciação do bern

imobilizado que em 2020 foi de R$ 290.581.

20. Patrimônlo tíguido

ftepresenta o patrimônio inicial da Entidade. considerando os superávitt/défícits apurados

anualmente desde a data de sua constituíção, bem como Ajuste de Avaliação Patrimonial e âjustes

de exercícios anteriores, No êxercício de 2020 a Entídade conte côm um Patrimônio Liquido no

montante consolidado de RS 14.595.526, já considerando o superávit apurado no exercicio no valor

de R$ 1.417.437

COi\JFERE



21. Aiuste de Avaliação Patrlmonial

Anualmente, é realizado desta conta, êm contrapartida do Patrimônio §ocial, os valores referentes a

mais valia dos bens avaliados em decorrência de sua utílização, multiplicando o valor da mais valia

apurada pela nova taxa de depreciação assumida. O valor realizado ern 2020 foi de R§ 129.779.

22. §uperávlt do §xercíclo

0 superávit do exercício de 2020, no montante de R$ 1.417.437, após a aprecíação pela Assembleia

Geral, será acrescido ao patrimônio da Entidade.

23. Ajustes de Exercícios Antêriores

Em 2020, a Entidade efetuou correçôes de lançamentos contábeis que soÍnente puderam ser

identiíicadas após o encerramento de exercícios anteriores, portanto os lançamentos são feitos em

contrapãrtida com a contâ Ajustes de Exercícíos Anteriores, evitando assim, que aÍetem os

resultados correntes da Entidade. O valor total dos ajustes realizados foi de RS 80.946.

24. Receltas e Despesas

As receitas são registradas mensalrnente, em obediência aos princípios de competência do exercício

e são provenientes de atendimento hospitalar a pacientes particulârÊs, de empresas privadas e

órgâos públicos, com os quais a Entidade, mantém convênio, sendo em sua rnaior parte com

Convênios Estaduais e o 5U5.

As despesas estão sendo apropriadas em obediência ao regime de competência do exercício e foram

apuradas através de notas fiscais e recibos em conformidade com as exigências legais e fiscais.

24.a Custo com Pessoal
3u12l?,ir§ t{t2l20L9

Ordenados E Salarios

Despesas 0ê lsàncoes Tributàíias Côtapôtronal - inss

teriãs
Contribuicâo Aô F,G.T.S

13 Sãlarlo

Cesta Bâsica

lndenizacoes Ê Àvisos Previos

Dospesa: De lsênc-ôes Tribútaí;as Piss/Salaríos

Progrâma De Àprêndizagem

Cônrribuicao Ao F.G.T.5 Rescisoriô

0espesas Trabalho Voluntariô
lvlateriais PlSeguran Do Trabalho

Vale Transporte

Sê8uros Dê Vide

Auto Oê lnfracao MiÕisterio Do Trabalho

11.636.6§ - 10.553.382

6.106.614

1.897.424

794.599

5S.189
541.854

265.867

117.319

66.189

73.415

28.645

32.930

5.129

25.2{Jô

IiiGiNALcoi'JrE'fr,E

6.716.721

2.090.807

860.316

653.767

57-1.472

345.951

168.556

72.955

57-926

47.958

32.930

10.460

&Yl
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24.h Custo com §erviços de Terceiros

3L1121202& ,ilt2l201e

Serrricos Medicos Pj

5ervicos 0iagnosticos P.l

Servicos Êspecialirados Pi

§ervicos [specializados ff
Servicos Medicos Pf

24.c Custo com materiait e medicamentos

6.964.14s

711.t72

598.937

88CI

5,753,s26

558.797

564.921

38.0S

160

8.27§.AS - 6.915.i1&l

?tlu,l:fi§
Mêdicâmentôs

MâtêÍlais Hospitalaíes

Oxlgenio E Carbqenio
Ganeros AlimenticÍor

Mãteríeis De Llmpezâ

Ortêses E PÍoteses

Àlimentâcao PaÍenteral E Êntenl
Materiais Dê lavândêriâ

Vestímentas

Materiais De Escritorio

Despêses com Gas De Corinha

Combustíveis I Iubíficente§
Roupa De Cama

Lanches € Refeicoes

Pêcas E Acêssôrios Dê R€posicão

Meteriãis De lftênsilios Domeíicos
Materiais De Higlenê

Materiais Dê lnÍormüti.â

Despesas C/ túanutêncao Oe Veicúlôs

Material §idatico

lmpíêssos

Roupâ Oê Ívl€sa

Material Para GraÍica

Bens De Valores lÍreleventes

r.7M.2U
1.526.374

Í4.793
315.681

140.258

133.751

106.892

88.178

63.198

49.990

21.396

13.051

12.328

12.319

11.614

10.790

9.051

8.011

1.S94
"t7i

426

195

1.383.139

1.450.360

345.734

16&.47L

70.823

95.436

134.691

85.L72

23.22L

44.98r

15.616

13.348

2.495

13.750

7.490

5. t32

90.70rJ

2.903

3.194

284

2.42\

6so

982

- d614874 - LS0.O65

Em 2020, por conta do surto de corona vírus COVID 19, tivemos impactos significantes no cenário

global, por conta desse cenário ãtípico as Êntidades, cuja a finalidade prêstação de serviço hospitalar,

tiverãm o desafio de manter a continuidade dos atendimentos, tendo em vista que sua atividade é

essencial para a sociedade.

Dos esforços adotados pela entidade, houve aumento de custo com pessoal ê serviçôs terceirizados,

poÍ conta da demanda especifica e consequentemente aumento no volume do custo ccm material e

medicamento, sendo influenciado pelo mercado, com a falta de produtos disponível no mercado e

com aumênto de consumo de certos mêdicamentos para o tratamento da COVID 19.

25.
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Com observância ao disposto pelo Artigo 4', lnciso lll, do Decreto n' 12,101, de 2V/17/20A9, q

número total de internaçôes e atendimentos ambulatoriais realizados no exercício de 2020 foi:
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26. Receltascom§ubvençôes

As subvenções destinadas âo custeio e investimentos Íoram contabilizadas em contas de receitâs,

conforme se deu o uso dos recursos recebidos a título de subvenções, conforme NBC 16 07 -

Subvenção e Assistência Governamentais.

3Vr2Ê020 3V12/201s

Subvenções Ministério da §aúde

Convênio 82606?2015 - Ministário da Saúde

292.069 211.451

56.t78

Total Subuençôes Íederai s

Convênio 600/2016 - Secretaria da §aúde

Convênio 22?/2020- SESISP

292.06S

517.308

2§7.Tr9

566.520

Íotal §ubvençôes Estaduais

Íermo de Colaboração &U2018 - Unifai

Convênio $2/2019 - Prefeitura Lucelia

Convênio 01412019 - Prefeíturã lnúbia Paulista

Convênio úU2018 - PreÍeitura Mariapolis

TetmoÂditivo RIT - HAT ns 00U2020COV|D 19

TeÍmo Aditivo Rt1 - X41 ne 6Q/2020 COVID 19

Termo Aditívo RíÍ - RAT ne 004/2020 COVIo 19

lermo !e Ç4lqlqqção 0212020 " PrefellqqPr4jnha

517.30Ê

3.532.739

208,980

71i.384

1t4.917

70.068

556.520

3,292.8n

288.569

168.683

60.235

Total §ubvençôes Municipais 5.138.088 3.810.365

Total dê neceitis com §ubuençôes 6.M7.466 4.644"614
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27. Receita com Trabalho Voluntário

De acordo com a ITG 2@2, item 19, o valor de trabalho voluntário é reconhecido pelo valor jirsto da

prestação do serviço como se tivesse ocorrido o desembolso financeiro, foram levantados os

trabalhos voluntários tomãdos pela Santa Casa.

Atendendo a Resolução CFC ns 1.409 de?tl09l20l3. que através da ITG 2002, item 19, determina o

reconhecimento do trabalho voluntário pelo valor justo da prestação do serviço como se tivesse

ocorrido o desembolso íinanceiro. A mensuração destes trabalhos foi feita com base no valor de

horas dos cargos administrativos da Entidade.

2010

Valor H

37,85

37,85

37,85

37,85

28. lrenç§ePrevldenciárlasUsuíruídas

Em atendimento à ITG 200? - Entidades sem Finalidade de Lucros e a Portariã 834/16 - tulinistério da

§aúde, estão demonstrados a seguir os vâlores relativos à imunidade e isenções usufruídas pela

Entidade durante o exercício de 2020, como se devido fosse:

3L&2/2A2A 3tlt2l701s

Horas Valor

18.168

5.450

9.Õ84

2.27

3!.930

Provedor

Vi ce-Provedor

Tesoureiro

Conselho Físcal 3 membros

Tot.l

480

144

244

6

870

INSS - Cota Patronal

PlS s/ Folha de Pagãmênto

2.090.807

72.S56

!.497.424

66.189

Total 11a3.762 1.963.613

29. Autorlzação Para Conclusâo das Demonstrações Contábeis

As demonstrações contábeis foram aprovadâs e autorizadas pârâ publicação pela Admiilistração em

08 de abril de 2021.

30. EventosSubsequêntes

Em março de 2020, foi decretado no Brasíl o Estado de Calamidade Pública devido a Pandcmia do

Corona vírus, seguindo assim o decreto da Organização Mundial de Saúde - OMS, de que o surto de

corona vírus COVID-19 configura uma pandemia em escala global.

A referida pandemia demonstrou ter impactos relevante§, incluindo ô fecharnênto de

estabelecimentos criação de condiçôes desafiadoras de trabalho e da cadeia

de suprimentos

IGiNALCONFERÉ



As atividades da Entidade, emboÍa sendo classificada como Serviços Essenciais de acordo com

DECRETO Ne 10.281, DE 20 DE MARçO DE 2020 e consideradas indispensáveis ao atendimento das

nêcessidades da população, que não podem esperar o Íim da pandemia, teve impacto signifícativos

das atividades operacionais, pelo fato de cirurgias eletivas terem sído canceladas e devido ao

isolamento social aplicado, os atendimentos de convênios particulares sofreram reduçâo.

A administração da entidade tem realizado esforços para garantir total a integridade física de seus

colaboradores e adotou medidas internâs preventivas cÊm o intuito de maior controle e redução de

gastos, para que os impactos econômicôs sejam absorvidos sem eÍeitos de grande relevância que

possâm influenciar nas demonstrações contábeis.

Seguindo todos procedimentos de segurança iniciados em 2020 e com sequência em 2021, para

contínuidade dos trabalhos foram efetuadas açôes como: Realização de Exames em todos os

funcionários, para identifícação de contato com vírus e vacinação integral dos profissionais, incluindo

membros da adminisüãção.

31. Outras lníormações

Os registros contábeis, fiscais e trabalhistas estâo sujêitos ao exarne das autoridades fiscais

competentes durante prazos prescricionais variáveis consoantês à legislação especÍfica aplicável.

Adamantina, 31 de dezembro de 2020.

Àdevalter
PROVEDOR

CPF: 847.666.548-20

CONFERE
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coNsELHo REGToNAI DE coNTABTLTDADE Do EsrADo DE sÃo paulo

cenrroÃo DE REGULARTDADE pRoFrssroNAL

o coNsELHo REGToNAL DE coNTABTLTDADE Do EsrADo DE sÃo pnuLo cERTrFrcA que o
profissional identificado no presente documento encontra-se em situação REGULAR neste Regional, apto
ao exercício da atividade contábil nesta data, de acordo com as suas prerrogativas profissionais, conforme
estabelecido no aft. 25 e 26 do Decreto-Lei n.o 9.295/46.

Informamos que a presente certidão não quita nem invalida quaisquer débitos ou infrações que,
posteriormente, venham a ser apurados contra o titular deste registro, bem como não atesta a

regularidade dos trabalhos técnicos elaborados pelo profissional da Contabilidade.

,ffi CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE DO ESTADO DE SAO PAULO

Certidão no: 2O?2{OOO995

Nome: WELLINGTON MARCIO DE ANGELO

Registro: SP-248191/O-0 Categoria: CONTADOR CPF/CNPJ: 311.762.6L8-27

Validade: 04/0412022

Finalidade: Comprovação de Registros

crc
ãI

GNG§P

Confirme a veracidade deste documento no site www.crcsprgg.b1 acessando a opção
Consulta de Veracidade -> Certidões, mediante o número de controle a seguir:

Controle : 0269. 6558 .2620.2680

CONFERE
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lrmandade da §anta Casa de Misericórdia de Àdarnantina
Rue Jôaquim Luix Viãn, 209 - Cenbo - Arlámãntina-SP - CNPJ: 43.002.005100Ü1 -66
wsw.santacasadeadâmântina.coín.b{- Teletone(18)3502-2200 -Fax{18}3502-2201

Enti{tade BenêíicÊntê dê Â§§i§t ln6ie Sociâl na áÍea ds Saúde Certi*cada pelâ Portâíâ N' 1 -404 de 1 7 d€
Dszômbío dê 20í2 ê resonhêcidâ côríro dê UtilídadsPública Fe<lerat pelo D+crêló n§ 55.99?-181t14/1965

Declaração

Declaramos junto a Prefeitura Municipal
de lnúbia Paulista que, NÃO EXISTE no quadro diretivo da conveniada
agentes políticos de Poder, de membros do Ministério Público ou de dirigente
de órgão ou entidade da Administração Pública celebrante, bem como seus
respectivos cônjuges, companheiros ou parentes, até o segundo grau, em linha
reta, colateral ou por afinidade

Adamantina, 11 d ro de



lrmandade da Santa Caea de Misericórdia de Adamantina
Rua Joaqúim Luiz Vian. 2O9 - Côntro -Adamantim-Sp - CNpJi 43.002.005,@0.|-56
ffi.§Bntamsdeadâmôntinâ.cçm.br - Têl,eions í18) 33O2-ZZOO - Fâx (lg) 3502-?201

Enlidade BereFents d6 Assistêrciâ social na ârcâ dê saúde cGÍtjlt€da pslâ poÍtària No 1.404 d€ 1? de
D!êmb.o dê 2012 ê Gsôieida m dê UtilidsdêPüblkã Fede.al pêto D€cto n., §5.992-19/0{/1965

ANEXO RP 12- REPASSES AO TERCEIRO SETOR. DEMONSTRATIVO INTEGRAL DAS RECEITAS E DESPESAS - TERMO DE

coNvÊNto

ÓneÂO pÚgltco CONCESSoR: prefeitura Municipal de tnúbia paulista

ENTIDADE CONVENIADA: lrmandade da Santa Casa de Misericórdia de Adamantina

CNPJ: 43.002.005/0001-66

ENDEREçO E CEP: Rua Joaquim Luiz Vian, 209, Centro, Adamantina/Sp - CEp 17.80G.000

RESPONSÁVEI(|S) pEtA ENTTDADE: Leonardo Munhoz

CPF: 847.666.548-20

OBJETO DO CONVÊNIO: Custeio

EXERCíCIO: 2021

ORIGEM DOS RECURSOS: Municipal

DEMONSTRATIVO DOS RECURSOS DISPON NO EXERCíCrO

DOCUMENTO DATA VtGÊNCIA VALOR RS
Termo de Colaboração no

004t2021 01101t2021 31t12t2021 180.000,00

DATA PREVISTA PARA O REPASSE
VALORES PREVISTOS

Rs
DATA DO REPASSE N9 DOC. CRÉD|TO

VATORES REPASSADOS

Rs

MENSAL 180.000,00 Ls/or/202r 556.894.000.005.294 15.000,00DC

071o212021 556.894.000.005.294 15.000,00R$

02/o3/2021 556.894.000.005.294 15.000,00RS

30/O312027 556.894.000.005.294 15.000,00R$

t3l0s/2027 556.894.000.005.294 15.000,00RS

09/06/2027 ss6.894.000.005.294 15.000,00R$

o2lo7l2O2L 556.894.000.005.294 15.000,00R$

04/08/2021 556.894.000.005.294 15.000,00R$

03/09/2021 556.894.000.005.294 15.000,00R$

0s/L0l2o2r 556.894.000.005.294 15.000,00R$

05/tL/2027 556.894.000.005.294 15.000,00RS

oLlL2l2O2L 556.894.000.005.294 15.000,00R$

(A) Saldo do Exercício Anterior RS

(B) REPASSES PÚBLICOS NO EXERCÍCIO Rs 180.000,00

(C) RECEITAS COM APLICACÔES FINANCEIRAS DOS REPASSES PÚBUCOS R$ 286,23

(D} OUTRAS RECEITAS DECORRENTES DA EXECUCÃO DO AJUSTE

(E) TOTAL DE RECURSOS PÚBLICOS (A + B + C + D) t80.286,23Rs

(F) RECURSOS PRÓPRIOS DA(O) ENTIDADE CONVENIADA Rs 319,14

TOTAL DOS RECURSOS DISPONÍVEIS NO EXERCÍCIO +F \ \ 180.605,37Rs

(1) Verba: Federal, Estadual ou Municipal, devendo laborado um anexo cada fonte

(2) lncluir valores previstos no exercício anterior neste

(3) Receitas com estacionamento, alug

O(s) signatário(s), na qualidade de

t

ade de Aúmantina vem indicar, na forma abaixo

P **"t}J*g.S***1



ÍnÂ\/rY
Santa Casa
de MiseíÍcôÍdia de Adãmantina

lrmandada da Santa Ca*a de ltilisericórdia de Adarnantina
Rúa Joâquim Lui. Via,\, 209 - Cmtrc - Á.damantina.§P - CNpJ 43 0Õà O05I0OO1-ô6
ffi .ÊânlâÉsdeâdaBatrlina.cm-bí - ÍÉleÍorB {18} 350?-2200 Fâa ( 18} :}§0?-?m I

Entidad€ Bánef@nle d€ Assislàmia §eiial nâ áíêâ dê Sâúdâ Csrtificâdà pêL3 pôdsriâ No 1.404 de 17 dê
D€ambro de 2O12 ê Íesh@ida ffio dê UtilídadeFúbrisa FedàíêJ pqio f,)crero 11§ 55.99!.19tü4itâ§5

DEMONSTRATIVO INTEGRAL DAs RECEITAS E DESPESAS

coruvÊruro

DEMoNsrRATtvo DAs DEspEsAs rNcoRRtDAs ruo rxrRcícro

CATEGORIA OU FINALIDADE DA

DESPESA

DESPESAS

CONTABILIZADAS NESTE

rxrncícro (nS)

DESPESAS CONTABILIZADAS

ru exrncícros
ANTERIORES E PAGAS

rursre rxencÍcro 1n51 1n1

DESPESAS

CONTABIIIZADAS NESTE

exrncÍcto E PAGAs

NEsrE ExERcícro (RS) (t)

TOTAL DE DESPESAS

PAGAS NESTE

ExERcícro (RS) (J=H+r)

DESPESAS

CONTABITIZADAS NESTE

rxencícto a PAGAR EM

exrncícros sreurntes
(Rsl

Recursos Humanos 28.125,71R$ 28.125,71R$ 28.125,71R$

Medicamentos 57.656,93R$ 57.656,93R$ 57 656,93R$

Material médico e hospitalar R$ 53.360,49 53.360,49R$ 53.360,49R$

c .ros alimentÍcios

Outros materiais de consumo 38.448,29RS 38.448,29R$ 38 448,29R$

Serviços médicos

Outros serviços de terceiros 3.013,95R$ 3.013,95R$ 3.013,95R$

Locação de imóveis

Locaçóes diversas

Utilidades públicas

Combustível

Bens e materais permanentes

Obras

Despesas financeiras e
bancárias

Outras despesas

160.605,37

180.60s,37

R$TOTAL

RS

't 80.605,37 R$R$ 180.605,37 R$

DE REcuRSos orspolÍvets r'to gxrncÍcro

DEMONSTRATIVO DO SALDO FINANCEIRO NO EXERCíCIO

R$

180.605,37R5(Kl DESPESAS PAGAS NO EXERCíCIO (H + I + Juros e Multa *)

RS(L) REcuRso púaLrcos NÃo apLrcADo (G - Kl ,/
--)vALoR DEvoLVtoo ao óneÃo púaltco

RSAUTORIZADO PARA SEGUINTENO

r
sob as Lei, que a

ao

847

Provedor

Munhoz

* Total luros e Multa RS 0,00

Declaro(amos), na qualidade de responsável(is) pela entidade supra

recursos recebidos para os fins indicados, conforme programa

Adamantina, 11 de Janeiro de 2022.

Luiz

1"

CPF:

Aléssio de

pesa relacionada, comprova a exata aplicação dos

blico Convenente.

mento Junior

ro
778-76

ra Jairo

828-76


